
Aula 10: O governo da igreja



1. Os oficiais da igreja

2. Como devem ser escolhidos os oficiais da igreja?

3. Formas de governo eclesiástico

4. As mulheres devem ser ministras da igreja?

O que estudaremos?



Como a igreja deve ser governada? Como devem ser 

escolhidos seus oficiais? Deve-se ordenar mulheres 

ao pastorado?

Introdução

• O governo da igreja não constitui uma doutrina

central das Escrituras.

• O tema não é irrelevante, pois reflete na pureza da

igreja.

• É preciso admitir que alguns aspectos não são tão

claros.



- Parece haver espaço para

divergências amigáveis, na

medida em que alguns pontos

não são conclusivos.

- Cristãos verdadeiros têm

liberdade para discutir esses

temas, com objetivo de levar a

igreja a uma obediência maior

a Cristo.

Introdução



Um oficial eclesiástico é alguém reconhecido 

publicamente como detentor de direito e de 

responsabilidade de desempenhar algumas funções 

em favor da própria igreja. (cf. GRUDEM, 1999, pág. 759)

1. Os oficiais da igreja

• Qual a pertinência de haver pessoas previamente

designadas para alguns ofícios (ou funções)?

• O exercício de todos os dons necessita de um ofício

correspondente?

• Há algum ofício no NT que se extinguiu com o tempo?



1. Os oficiais da igreja

Art. 9º – A liderança e administração das Igrejas é

confiada, por suas assembleias gerais, a:

I – oficiais designados de Pastor, Presbítero, Diácono e

Diaconisa;

II – membros eleitos e/ou nomeados para finalidades

especiais.

Art. 11 – O ofício é perpétuo, mas o cargo é temporário

e local.

RI da UIECB



1. Apóstolos

• Autoridade (At 2.42; 2Ts 3.14).

- Não há mais acréscimos à Bíblia (Ap 22.18-19).

• Sentidos da palavra:

- Amplo: mensageiro ou enviado da igreja (Jo 13.16;

2Co 8.23; Fp 2.25); e

- Restrito: alguém comissionado por Jesus de forma

especial e com características específicas.

1. Os oficiais da igreja



A. As qualificações de um apóstolo

1) Ter visto Jesus após a ressurreição (At 1.22; cf.

At 1.2-3; 4.33); e

2) Ter sido comissionado por ele (Mt 10.1-8; Rm

1.1; 1Co 1.1; 2Co 1.1).

1. Os oficiais da igreja

O caso do apóstolo Paulo (At 9.5-6; 26.15-18).

“Depois, foi visto por Tiago e, mais tarde, por todos os 

apóstolos. Por último, depois de todos, foi visto também por 

mim, como por um nascido fora de tempo.” (1Co 15.7-8)



1. Os oficiais da igreja

O caso do apóstolo Matias (At 1.24-26).

“E, orando, disseram: — Tu, Senhor, que conheces o 

coração de todos, revela-nos qual dos dois escolheste

para preencher a vaga neste ministério e apostolado, do 

qual Judas se desviou, indo para o seu próprio lugar.

Depois fizeram um sorteio, e a sorte caiu sobre Matias, 

que foi acrescentado ao grupo dos onze apóstolos.”



1. Os oficiais da igreja

Os casos dos “apóstolos” Barnabé (At 14.14)

e Tiago, irmão de Jesus (Gl 1.19).

“...os apóstolos 

Barnabé e Paulo, 

rasgando as suas 

roupas, saltaram 

para o meio da 

multidão...”

(cf. At 13.1-4).

“E não vi outro dos 

apóstolos, a não 

ser Tiago, o irmão 

do Senhor”

(cf. Gl 2.9; At 15.6-

22; 1Co 15.5-8).



1. Os oficiais da igreja

https://www.youtube.com/watch?v=7JV_PJEokUI

https://www.youtube.com/watch?v=7JV_PJEokUI


1. Os oficiais da igreja

O que dizer dos atuais “apóstolos”?

▪ Nenhum dos grandes

nomes da história da

igreja (Agostinho,

Lutero, Calvino,

Wesley e Whitefield

etc.) assumiu esse

título. Por quê?

▪ Os que se declaram

“apóstolos”

levantam suspeitas

sobre si de orgulho

impróprio,

autoexaltação e

ambição pelo poder.



Esclarecimentos
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